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9 – Haim 
                   Peri Brandão* 

 
 

 
 
 

Há em mim – cá entre nós – muitos, 
o caeté, o quilombola, o lusitano 
e mais o mouro e mais um outro e outro, 
cada qual pronto para um amor comum e único: 
 
Como o absolutamente insuficiente sufi em transe 
abrindo meu ser totalmente a um sol tão alto e distante 
quanto aceso no interior de minha mente 
 
E o hesicasta a anunciar com seu silêncio 
o Messias em si 
e em mim - matriz de meus loucos apelos pela Paz em pleno apocalipse 
 
E o místico hassídico que ergue sua casa 
no chão rochoso de minha fé inquieta 
e prepara a festa para o que de ser vivente existe entre Céu e Terra. 
  
E ainda há em minha alma 
o animal cuja pressa o canto acalma 
chamando a presa para a dança 
até tornar-se bem-aventurança o que era caça 
 
 
 
 

____________________ 
*Peri  Brandão – Médico, poeta, conferencista; membro da Comissão de Humanidades Médicas do Conselho Federal 

de Medicina; membro do Colégio Internacional de Terapeutas - CIT.         (82) 99997-2892     peribrandao@uol.com.br 
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E o vegetal cuja firmeza a metáfora liberta 
enraizando nos céus sua tristeza 
até tornar-se asa o que era pétala 
 
E o mineral cuja solidão a palavra pulverizou 
abrindo na rigidez do ser fresta, fissura, poro 
até tornar-se poema o que não seria mais que pó e horror 
  
E há o angelical, o presente-por-vir, infinito íntimo - 
que o homem feito não vê, exceto em sonho sumindo -, 
nítido fluindo só aos olhos de um menino, 
mais que no lago o rosto perfeito de Narciso e mais lindo. 
  
Ai de mim não fosse plural assim, 
não tivesse desse jeito singular tantas vidas: haim! 
  
Amem-nas em mim e aí e além! 
  
Amém! 

 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nota Explicativa do Autor: 
 
    Escrevi esse poema por ocasião da celebração dos 30 anos da UNIPAZ e dos 25 anos do CIT: seu 
título, "Haim", traz a palavra que no hebraico expressa a condição de singularidade plural da vida. A 
evidência paradoxal que seu significado exala tem, claro, profundas implicações teológicas, filosóficas, 
éticas, terapêuticas, pedagógicas e uma relação profunda com a tradição de Fílon, dos terapeutas de 
Alexandria e da antropologia quadridimensional. Inspira-nos o cuidado de lançar um olhar integral sobre a 
complexidade e unidiversidade da vida, perspectiva tanto mais essencial e urgente quanto mais a 
intolerância, o fundamentalismo religioso, o sectarismo político, o reducionismo científico ameaçam a 
convivialidade e a paz mundial. 
 
_______________________ 

Imagem extraída do blog: https://cavalo-de-vento.blogspot.com/2017/10/as-multiplas-dimensoes-do-ser-humano.html 


